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P A L A V R A  D O  P A S T O R

FIM DE ANO. Tempo de balanço, de avaliações, de re-
latórios. Um balanço geral traz amplos motivos de 
gratidão e pontos de alerta importantíssimos. 

Olho minha vida como MARIDO: um privilégio ter esta 
mulher preciosa que chamo de “minha esposa”. Reco-
nheço que a Graça do Senhor me sustentou, abençoou 
minha casa, fortaleceu nossa fé e nos deu perseverança, 
afetos, ternura, superações, amor, perdão e esperança. 
Vejo também cada falha: amuos, rusgas, destemperos, 
implicâncias, teimosias... estou muitas vezes fora daque-
le padrão bíblico e pessoal, e até mesmo distante das me-
lhores pregações. Mas... eu vou pra frente! Preciso mudar, 
quero crescer, devo crescer. Com a Graça de Deus e em 
Nome do Senhor Jesus, eu vou continuar crescendo. 

Olho minha vida de PAI: que privilégio ser chamado de 
pai. Celebro o quanto o Deus amoroso tem abençoado 
os meus filhos, suas vidas e famílias. Grato pela perseve-
rança em oração pelas gerações; por ser ensinado pelo 
Senhor, pela correção e orientação da Palavra. Vejo tam-
bém impaciência, dureza, rigidez excessiva, falta de sacer-
dócio... estou distante de alcançar aquele padrão bíblico 

“EU VOU PRA FRENTE”
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e os meus melhores alvos de pai. Mas... eu vou pra frente! 
Preciso mudar, quero crescer, devo crescer, posso cres-
cer. Com a Graça de Deus e em Nome do Senhor Jesus, 
eu vou crescer, pois Aquele que começou a boa obra em 
minha vida nunca desistirá de completar a Sua boa obra.

Olho minha vida como AMIGO: tenho motivos de 
muitas ações de graças, celebrar pessoas maravilho-
sas, companheiros na alegria e na dor, amigos do cora-
ção. Gente que pula na enchente para ajudar. Também 
percebo falhas gritantes: ausente, quando devia estar 
presente; atrasado, nos momentos de angústia; perdi 
amigos, ganhei outros novos, tentei conservar amigos 
antigos, fiquei longe do padrão das Sagradas Escrituras 
e das minhas melhores expectativas e leituras sobre o 
assunto. Mas... eu vou pra frente! Preciso mudar, que-
ro crescer, devo crescer, posso crescer. Com a graça de 
Deus e em Nome do Senhor Jesus, eu vou crescer, pois 
Aquele que começou a boa obra em minha vida nunca 
desistirá de completar a Sua boa obra.

Olho minha vida como PASTOR: as bênçãos são incon-
táveis! Oportunidades de conhecer o Senhor e Sua Pa-
lavra, de ser pastor da Oitava Igreja, pregar o Evangelho 
de Cristo, ter a instrução do Espírito Santo, equipe pas-
toral, equipes de voluntários, novas igrejas, convivência 
no Reino e no corpo de Cristo… é bênção demais! Há 
também pontos de atenção que podem encher um livro: 
esquecidiço, muitas vezes ausente, atarefadíssimo, acu-
di a muitos, auxiliei milhares, ganhei alguns para Jesus, 
ajudei várias igrejas dentro e fora do Brasil. Não con-
segui ajudar na cura de alguns problemas graves: vi fa-
mílias se despedaçarem; vi pessoas voltarem às costas 
para o Evangelho; chorei com pais a impotência de não 
saber como ajudar seus filhos; vi gente “boa” endure-
cer o coração, vi algumas vezes a obra das trevas – apa-
rentemente – triunfarem sobre as obras da luz... fiquei 
longe do modelo bíblico de pastor e dos meus melho-
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res sonhos, anseios e ideais sobre esta minha vocação 
e chamado divino. Mas... eu vou pra frente! Preciso mu-
dar, quero crescer, devo crescer, posso crescer. Com a 
Graça de Deus e em Nome do Senhor Jesus, eu vou cres-
cer, pois Aquele que começou a boa obra em minha vida 
nunca desistirá de completar a Sua boa obra.

Olho minha vida como PESSOA: sou grato ao Senhor 
pelos talentos, dons, temperamentos, família de ori-
gem, discipuladores, conexões, bom humor, criativida-
de, capacidade que Ele me deu para me relacionar com 
as pessoas, saúde etc., mas descubro  grandes limita-
ções: relacionamentos que precisam ser aperfeiçoa-
dos, hábitos pessoais que ainda não foram vencidos, 
coração que nem sempre consegue amar a Deus inte-
gralmente e que não se compadece do meu próximo 
em profundidade, desatenção com minha cidadania e 
ainda trabalho arduamente na restauração integral da 
minha autoimagem. Tenho que me despojar do velho 
homem, renovar minha mente e me revestir do novo 
homem criado segundo Deus, em justiça e em verdade. 
Mas... eu vou pra frente! Preciso mudar, quero crescer, 
devo crescer, posso crescer. Com a Graça de Deus e em 
Nome do Senhor Jesus, eu vou crescer, pois Aquele que 
começou a boa obra em minha vida nunca desistirá de 
completar a Sua boa obra.

Quero tudo isso já agora no fim deste 2023 e inten-
samente também para 2024. E você?

R E V I S T A  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A

Pr. Jeremias Pereira
Pastor Titular
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08/12 - DIA NACIONAL DA FAMÍLIA

A família é herança e presente de Deus!   Uma insti-
tuição que vem do coração do Senhor e que devemos 
preservar e cuidar. Agradeça a Deus por sua família e 
peça Sua proteção e bênção sobre a vida de cada um 
de seus familiares.

10/12 - DIA DA BÍBLIA E DIA DA MULHER DO PASTOR

No segundo domingo de dezembro é celebrado o Dia 
da Bíblia e o Dia da Mulher do Pastor. Agradeça a Deus 
o acesso à Bíblia e à Palavra de Deus e confira, nesta 
edição, dicas para o seu devocional, clique aqui; seja-
mos gratos também pela vida das esposas dos nossos 
pastores, verdadeiras fortalecedoras no ministério! 

17/12 - DIA DO PASTOR PRESBITERIANO

No calendário de datas comemorativas da Igreja Presbi-
teriana do Brasil, o dia 17 de dezembro é reservado para 
homenagear o Pastor Presbiteriano. Atualmente, aqui 
na Oitava, contamos com 15 pastores, sendo um titular, 
o Pr. Jeremias Pereira, e 14 auxiliares, que ajudam em 
diversos ministérios e congregações.  

D A T A S  C O M E M O R A T I V A S

ANIVERSARIANTES 
DO MÊS

22/12 - Iury Guerhardt

Datas Comemorativas



R E V I S T A  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A

25/12 - NATAL

Chega novembro e já começamos a ver as decorações 
natalinas espalhadas pela cidade: luzes, árvores, guir-
landas... e mais um monte de tradições seguidas todos 
os anos. Mas você já parou para pensar em por que 
nós devemos preservar a tradição de celebrar o Natal? 
O Pr. Luís responde a esse questionamento e nos ajuda 
a refletir sobre várias outras indagações acerca dessa 
data. Confira aqui.
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A segunda quinzena deste mês reserva uma data muito 
importante para nós presbiterianos. Não, não é sobre 
o Natal. Oito dias antes do aniversário de nascimento 
do nosso Salvador, 17/12, é celebrado o Dia do Pastor 
Presbiteriano!

E como não poderia ser diferente, parabenizamos toda 
a equipe pastoral da Oitava, que trabalha duro durante 
todo o ano! Graças ao agir do Senhor por meio da vida 
dos nossos pastores, a Oitava Igreja não para de crescer 
e atualmente já conta com sete congregações: nos muni-
cípios de Betim, Nova Lima, Santa Luzia, Matozinhos, 
Vespasiano; e nos bairros Castelo e Palmital.

Pastores, parabéns pelo seu dia, e que o Senhor Jesus 
continue abençoando seu ministério e sua família! 
E você, membro, lembre-se de cada um deles em suas 
orações, combinado?

E S P E C I A L

DIA DO PASTOR PRESBITERIANO
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Já chegou o Natal! Não o dia 25, é claro, mas a época 
do Natal. E quem disse que ele só acontece no dia 25 
de dezembro?! Já em novembro vemos as decorações 
aparecendo nos Shopping Centers e nas ruas. Muitos 
decoram suas próprias casas com árvores, guirlandas 
e as famosas luzinhas. É Natal!

Por ser uma das principais datas comemoradas pela 
cultura cristã (e até fora dela!), o Natal merece uma 
atenção especial. Comemoramos algo sublime: o nas-
cimento do nosso Senhor e Salvador, o milagre da en-
carnação. Não é sem sentido comemorarmos o nasci-
mento de Jesus, pois até os anjos romperam naquele 
dia o véu que separa o mundo natural do mundo espi-
ritual para erguer louvores por causa da “boa-nova de 
grande alegria” (Lucas 2.8-14).

Muito se discute se Jesus nasceu ou não no dia 25 de 
dezembro, se essa data foi emprestada de uma festivi-
dade pagã ou se seria válido usarmos decorações como 
árvore de Natal ou presépios. Na verdade, acho essa 
discussão inócua, infrutífera. Como não sabemos qual 
dia no calendário corresponde à data correta, não 

M A T É R I A  D O  M Ê S

NATAL: POR QUE PRESERVAR AS TRADIÇÕES?
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há por que rejeitar a data tradicional para escolher-
mos qualquer outra. Comemoremos no dia 25!

A forma como celebramos o Natal, contudo, pode fazer 
toda a diferença. A tradição cristã tem sido constante 
e intensamente abafada pela força do consumismo. 
Ainda que usemos os símbolos da cultura ocidental 
para decorar o Natal, com árvores em formato de pi-
nheiro, bolas coloridas e luzes decorativas, o verda-
deiro significado não pode ser ofuscado. Ainda que 
o Papai Noel esteja presente nos ajuntamentos fami-
liares, Jesus Cristo deve ser o centro das atenções, 
dos discursos e das orações. 

As tradições do Natal, como tudo na vida, podem ser 
usadas para glorificar a Deus ou desonrar nosso Se-
nhor. A troca de presentes pode ser um mero impul-
so consumista ou então refletir valores de comunhão, 
fraternidade e generosidade. As comidas e bebidas 
fartas na Ceia podem alimentar nossa glutonaria e be-
bedice, ou serem recebidas com ações de graças do 
sinal da fartura do cuidado de Deus em nossas vi-
das. As músicas podem martelar nossa cabeça com 
letras contrárias ao Espírito de Cristo, ou então exaltar 
o Nome d’Aquele que nasceu para nos trazer uma 
paz inexistente até então.

Comemorar ou não o Natal não é a questão a ser res-
pondida, a meu ver. Creio que a forma como o come-
moramos é que demonstra se estamos celebrando 
o nascimento do nosso Salvador ou se fomos entre-
gues ao espírito desse mundo.

A melhor forma de resistir a esse fluxo mundano que 
tenta arrastar o Natal consigo não é um ascetismo que 
rejeita uma data tão significativa, mas o resgate do seu 
verdadeiro significado, ainda que usando os elemen-
tos culturais modernos. A estrela em cima da árvore, 
as luzes, os presentes, o Papai Noel (resgatando a figu-
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ra generosa e compassiva do Bispo Nicolau, na antiga 
Ásia Menor) podem todos ser elementos que exaltam 
a Jesus, bastando para isso a correta intencionali-
dade de um coração que tem Cristo em seu devido 
lugar de honra.

Resista ao espírito deste século. Celebre o Natal com 
todos os elementos que achar necessários e dignos. 
Reúna sua família, exalte o nome de Jesus, e com os 
anjos cante: “Glória a Deus nas maiores alturas, e paz 
na terra entre os homens, a quem ele quer bem. Porque 
um menino nos nasceu, um filho se nos deu; o governo 
está sobre os seus ombros; e o seu nome será: Maravilho-
so Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da 
Paz.” (Lucas 2.14; Isaías 9.6)

R E V I S T A  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A

Luís F. Nacif 
Pastor Auxiliar
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“Podemos muito bem fazer planos para o futuro, mas o resul-
tado final é o Senhor que produz.” (Provérbios 16.1 – NBV)

Estabelecer alvos e metas é uma tarefa que sempre 
pode gerar bons resultados. Não é uma garantia de su-
cesso infalível, mas ajuda bastante. Claro que nem todo 
mundo tem o mesmo nível de dedicação, organização e 
comprometimento em trabalhar para alcançar os obje-
tivos e metas pretendidos. Independentemente do perfil 
ou estilo pessoal, se mais ou menos organizado, todos 
nós de alguma maneira trilhamos o caminho a percorrer 
durante os dias que viveremos no ano vindouro.

Geralmente, na virada de ano novo, muitas pessoas ma-
nifestam seus desejos para o ano seguinte; algumas ela-
boram uma lista de propósitos ou resoluções para lhes 
orientar sobre onde desejam chegar ou em quais áre-
as da vida gostariam de ver mudanças, transformação 
e crescimento. Acredito que isso seja muito saudável, 
pois a outra opção seria aquela do tipo: “vamos ver o 
que vai acontecer para ver como fica”. Para quem não 
planeja onde quer chegar, os destinos alcançados 
podem ser muitas vezes indesejados ou, até mes-
mo, prejudiciais.

R E F L E X Ã O

2024: POR QUE ESTABELECER ALVOS E METAS?
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Uma visão clara de onde se pretende chegar nos leva 
a refletir sobre a nossa situação atual, sobre quais 
áreas da nossa vida necessitam de mais atenção para 
que possamos experimentar crescimento e progresso 
pessoal. Alvos claros são essenciais para sabermos 
por onde devemos começar o processo de mudança. 
Essa avaliação da situação atual é o ponto de partida 
para desenharmos o mapa em direção ao futuro que 
desejamos viver e, ao invés de simplesmente ficarmos 
frustrados por não termos alcançado o que gostaría-
mos até agora, nos lançar com mais afinco no que po-
demos realizar daqui para frente.

Estabelecer metas específicas ajudam a manter o 
nosso foco e direcionar nossos recursos de tempo, 
energia, dinheiro e atenção para aquilo que con-
sideramos ser realmente importante para o nos-
so crescimento. Para isso, é fundamental dispor de 
algum mecanismo para nos lembrar constantemente 
desses objetivos a serem alcançados. Para muitas pes-
soas, essa atividade cria uma atitude de maior moti-
vação e comprometimento para se alcançar os pro-
pósitos estabelecidos.

Além disso, conseguir estabelecer alvos e metas cla-
ros faz com que tenhamos algum critério para me-
dir e avaliar o nosso progresso, como estamos nos 
desenvolvendo ao longo dos dias, permitindo identi-
ficar possíveis rotas de ajuste durante o processo de 
crescimento e mudança. Sem falar na maravilha que é 
a de conseguir alcançar um objetivo e celebrar os fru-
tos. Certamente, a sensação de alcançar metas é muito 
melhor do que sempre viver frustrado por nunca con-
seguir sair do lugar.

Ao olhar para frente, para o início de uma nova etapa, de 
mais um ano novo que se aproxima, devemos também 
considerar o estabelecimento de metas e alvos ousados. 
Cremos em um Deus Soberano que é “poderoso para fa-
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zer muito mais do que jamais ousaríamos pedir ou mesmo 
imaginar, infinitamente além de nossas mais altas orações, 
anseios, pensamentos ou esperanças” (Efésios 3.20). 

A Bíblia também ensina que, mesmo que a nossa fé 
seja pequenininha, do tamanho de um grão de mos-
tarda, podemos fazer coisas grandiosas, muito maio-
res do que as nossas próprias habilidades, recursos e 
capacidades. Por isso, ao nos lançar à tarefa de pla-
nejar nossas metas para o ano vindouro, devemos 
fazê-lo em oração, buscando a direção de Deus para 
aquilo que Ele realmente deseja fazer por meio das 
nossas vidas. 

Isso não significa que iremos terceirizar a nossa res-
ponsabilidade e meio que ficar esperando Deus fazer 
alguma cosia. É nossa responsabilidade fazer aquilo 
que compete a cada um de nós. Quando agimos as-
sim, com o coração sempre aberto para o agir sobrena-
tural que o Senhor pode manifestar a qualquer instan-
te na nossa caminhada, vemos como Deus coloca a Sua 
bênção sobre nossos sonhos, metas, alvos, objetivos e 
propósitos traçados.

Sendo assim, faça planos, estabeleça metas, desenhe 
seus sonhos, tenha objetivos claros, persiga seus al-
vos. Pese as suas motivações na balança divina, confie 
na ajuda de Deus e peça que Ele abençoe os seus pla-
nos. Seja flexível e permita que o Senhor redirecione 
as suas metas sempre que necessário. 

Que o Senhor Jesus abençoe sua vida, para que os seus 
planos, metas e alvos sejam plenamente alcançados 
para a glória de Deus. Um excelente, próspero e aben-
çoado ano novo para todos nós!

R E V I S T A  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A

Pr. Adelchi Rangel
Pastor Auxiliar
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Acostumados a negar fatos que não vemos, aquilo 
que desconhecemos fica distante de nós. Há atroci-
dades no mundo e acontecimentos que nos assustam. 
A maldade humana não tem limites. O pecado destruiu 
no homem a imagem de Deus e fez do ser humano 
besta-fera.

Ainda nos assustamos com a violência, a corrupção, a 
escravidão e a fome, porém, entorpecidos pelo tempo, 
logo esquecemos dessas dores e seguimos cauteriza-
dos como se não tivesse havido. Como os anúncios 
da televisão que aparecem logo após cenas chocan-
tes de guerra.

Das coisas que às vezes distantes de nós parece que 
nem mesmo acontece está o sequestro de pessoas 
e o tráfico sexual infantil. Distante até sabermos de 
um vizinho, amigo ou parente que sofre com o sumiço 
de um dos seus. Temos comunidades de mães e pais 
com filhos perdidos, que enchem as redes sociais e os 
postes com anúncios de “procurado”.

Destes, quando tratamos de sequestro e tráfico hu-
mano, um em cada três são crianças. Elas represen-
tam 22% das vítimas de tráfico de seres humanos. Mais 

C U LT U R A

PRECISAMOS PROTEGER NOSSAS CRIANÇAS!
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da metade (64%) das crianças vítimas desse crime são 
utilizadas para fins de exploração sexual. 

Os números do tráfico humano são alarmantes e os 
indicadores sobre o abuso sexual infantil são assus-
tadores. Trabalho escravo, venda de crianças, seques-
tro, redes de crimes. Os relatos que envolvem o tráfico 
de crianças trazem à mente humana espanto e nega-
ção. Demora-se a acreditar que tais coisas aconte-
cem no mundo de hoje.

A denúncia feita pelo filme Som da Liberdade (Sound 
of Freedom) gerou comoção e negação. Apesar de se 
tratar de uma história real, a abordagem do filme foi 
tratada por muitos como um veículo para teóricos da 
conspiração. “Filme polêmico trata sobre ex-agente go-
vernamental lutando contra rede de pedofilia”. Ao buscar 
pelas chamadas, um questionamento nos vem. Por que 
filmes que denunciam a matança de elefantes africanos 
não são tratados como “polêmicos”, e Som da Liberda-
de o foi? Por que taxar como teoria da conspiração um 
relato factual de pedofilia?

A pornografia infantil cresceu assustadoramente e 
as denúncias são de redes da “deep web” gerando 
milhares de dólares em cima das imagens, que são 
buscadas por gente criminosa e doente. Apenas em 
2022, tivemos no Brasil 111.929 denúncias desse tipo 
de veiculação pornográfica. Sequencialmente, de 2022 
para 2023, o aumento foi de 70%.

Unido a isso temos redes de crime organizado e um mer-
cado que roda dinheiro e organizações no mundo todo. 
É uma trama. A pergunta é: se temos as imagens, se 
os fatos são comprovados, por que a negação? Por que 
muitos insistem em descuidar do tema e colocar de lado 
um assunto tão importante para a defesa das crianças?

É um assunto dolorido e o normal para o enfrentamen-
to da dor é a negação. O recalque dos fatos faz com 
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que a mente suporte um nível tão alto de violência. Os 
que sofreram abusos tentam abafar o caso por vergo-
nha ou medo. Assim não há denúncia e o impedimento 
de novos crimes. Pais e mães precisam aumentar o 
grau de vigilância e estender as redes de proteção. 
Não estamos apenas ameaçados nas ruas violentas do 
país. Os campos digitais e as redes sociais viraram uma 
ameaça tão perigosa quanto o doce oferecido por um 
estranho. Todo cuidado é pouco.

Nós, crentes em Cristo, não podemos deixar de lado a 
verdade que nos diz que “todos caíram e foram desti-
tuídos da glória de Deus”. Esse é o tamanho da lacuna. 
A maldade, sem o limite da Lei de Deus, faz do homem 
animal cheio de desejo pecaminoso. 

Temos que incluir na educação das crianças a sexuali-
dade, a defesa da infância, a proteção contra o abuso 
e o saber se conduzir neste mundo que jaz no malig-
no. A Igreja de Cristo é parte responsável dessa defe-
sa. Deus nos chama a proteger nossas crianças.

R E V I S T A  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A

Pr. Bruno Barroso
Pastor Auxiliar
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Os antecedentes históricos do Dia da Bíblia nos di-
recionam para a importância dessa data. Afinal, o se-
gundo domingo de dezembro foi separado “para que 
a população intercedesse em favor da leitura da Bí-
blia”*.  Isso já diz muito, não é mesmo? Essa iniciativa 
aconteceu em um momento bem marcante para a 
história da igreja, o que nos ajuda a entender os mo-
tivos de tal decisão. 

Estamos falando da Inglaterra, no reinado de Eduardo VI, 
o primeiro rei inglês criado na nova religião: a protestante. 
Em 1549, o Arcebispo da Cantuária e um dos líderes da 
reforma religiosa inglesa, Thomas Cranmer, incluiu a 
petição no Livro de Orações Comum – obra utilizada 
por igrejas anglicanas e outras denominações protestan-
tes que auxilia na liturgia dos cultos e nas práticas de-
vocionais individuais –, em um período em que a região 
desfrutava de uma liberdade religiosa, devido a seu rei 
reformado, de forma que a população tinha acesso às Es-
crituras em sua língua materna, o inglês, antes proibido. 
O Dia da Bíblia surge então como um incentivo à lei-
tura bíblica, além de nos lembrar da importância da 
Palavra de Deus em nossas vidas e celebrarmos nosso 

D I C A S

DIA DA BÍBLIA: DICAS PARA UMA VIDA 
DEVOCIONAL DIÁRIA 
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acesso a ela.  Aqui no Brasil pode parecer distante falar 
de algum tipo de perseguição - ou até pena de morte 
- apenas por ter a Bíblia em casa. Porém, essa ainda é 
a realidade em alguns países. Graças a Deus, somos 
abençoados com numerosas versões em nosso idio-
ma e temos as Sagradas Escrituras em mãos. 
Regra de fé e prática; lâmpada para os nossos pés e luz 
para o nosso caminho (Salmos 119.105); viva e eficaz 
(Hebreus 4.12); todas essas descrições nos dão uma 
certeza: a Bíblia é fundamental em nossas vidas. 
Devemos nos relacionar com Deus e Sua Palavra todos 
os dias. Por esse motivo, recomenda-se o devocional,  
um momento do seu dia dedicado à  oração, leitura e 
meditação nas Escrituras. Para tal, separamos algu-
mas dicas que podem te apoiar na construção des-
se hábito. Confira: 

•  Reserve um momento específico do seu dia: 
Deus deve ser prioridade em nossas vidas. Por 
isso, coloque o período do devocional em sua 
agenda e, organize o seu dia com um tempo se-
parado para Ele. 

•  Faça um culto no lar: uma ótima opção – princi-
palmente para famílias com crianças – é fazer um 
culto doméstico. Dessa maneira, além de envolver 
toda a família, um incentiva o outro a manter-se 
firmes nos caminhos do Senhor.

•  Livre-se das distrações: nesse momento, tente 
não se distrair. Deixe as preocupações e as tarefas 
de lado e concentre-se. 

•  Ore antes, durante e depois: pratique a Lectio di-
vina, uma “Leitura Orante” da Bíblia, que consiste 
em pedir ao Espírito Santo que o guie no enten-
dimento correto das Escrituras, ler atentamente o 
texto, orar e meditar acerca do que foi lido. 

•  Escolha uma boa tradução da Bíblia: na língua 
portuguesa temos várias traduções, e uma versão 
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de qualidade ajuda na boa compreensão do texto. 
Destacamos as versões: Almeida Revista e Atuali-
zada (ARA), Nova Almeida Atualizada (NAA) e Nova 
Versão Internacional (NVI).  

•  Recorra a planos de leitura: iniciar pelos evange-
lhos, começar por Gênesis, intercalar entre Anti-
go e Novo Testamento, Ordem Cronológica... seja 
como preferir, pode-se encontrar um plano de lei-
tura adequado para você! No site da Sociedade Bí-
blica do Brasil (SBB) há diferentes opções, clique 
aqui para conferir.  

•  Utilize livros auxiliares: existem vários comentá-
rios bíblicos, estudos e reflexões sobre determina-
dos livros e temas da Bíblia. Você pode escolher 
um e usá-lo como uma leitura auxiliar para apro-
fundar seus conhecimentos. 

•  Aplicativos digitais: encontra-se aplicativos para 
smartphones que auxiliam na sua leitura bíblica. 
Eles oferecem planos de leitura com ricas medi-
tações. Uma boa pedida para manter um contato 
com a Bíblia ao longo do nosso dia!   

•  Dica de ouro: o devocional da Oitava! Sim, é isso 
mesmo: a Oitava lançou um devocional, feito por 
membros da igreja e para a congregação. Da Oita-
va para a Oitava! O “Palavras em Gotas” contém re-
flexões diárias para uma vida em Cristo. Você pode 
adquiri-lo em nossa livraria – localizada no 1º 
andar do prédio – pelo valor de R$25,00. Apro-
veite a promoção de lançamento: na compra de 
4 unidades, ganhe uma! Que tal presentear seus 
familiares e amigos? Claro, depois de garantir uma 
cópia para você também.

_________________________________________________________________________________

*Fonte: https://www.sbb.org.br/dia-da-biblia 

 - Saiba mais sobre a história da Bíblia aqui: https://www.sbb.org.br/historia-
-da-biblia-sagrada

https://www.sbb.org.br/planos-de-leitura
https://www.sbb.org.br/planos-de-leitura
https://www.sbb.org.br/dia-da-biblia
https://www.sbb.org.br/historia-da-biblia-sagrada
https://www.sbb.org.br/historia-da-biblia-sagrada
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Recentemente, Douglas Gonçalves – pastor e 
fundador do Jesuscopy (@jesus_copy) – es-
teve na Oitava, e é claro que aproveitamos 
a oportunidade para batermos um papo e 
trocarmos algumas ideias. À nossa reporta-
gem, ele falou sobre identidade em Cris-
to, trabalho e criatividade a serviço do 
Reino. Confira!

Como assumir nossa identidade de filhos 
de Deus em um mundo tão caótico e distante 
da vontade do Senhor?

“A primeira coisa é fé. Tem que crer. A Palavra de Deus diz 
que o Espírito Santo te dá certeza de que você é filho de 
Deus. Então, eu preciso crer nisso. [...] Se você nasceu de 
novo, você é filho de Deus! E é aí que entra a fé... eu pre-
ciso crer mais na Palavra de Deus do que nos meus sen-
timentos. Porque às vezes eu tenho feridas de orfandade 
na minha vida, que fica uma voz dentro de mim, dizendo: 
‘Você não é’. E aí você vai ter que escolher que os seus sen-
timentos tenham menos autoridade sobre sua vida do que 
a Palavra. O justo vive pela fé! Eu vivo pelo que eu creio! 
A Palavra de Deus diz que eu sou filho. Então, mesmo eu 
não sentindo, eu sou filho de Deus! [...] Enganoso é o nos-
so coração. A gente sente errado toda hora.”

“Se você nasceu de novo, você é 
filho de Deus!”

Como desenvolver nossos dons e talentos e colocá-
-los a serviço do Reino?

“Como filhos, Ele (Deus) nos deu dons. Dons para servir ou-
tras pessoas, para amar outras pessoas... então, todos têm 

P E N S E  N I S S O

BATE-PAPO COM DOUGLAS GONÇALVES,
DO JESUSCOPY

https://www.instagram.com/jesus_copy/
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dons! Segundo as parábolas que Jesus contou, pode ser que 
você tenha um [dom], pode ser que você tenha cinco [dons], 
pode ser que você tenha dez [dons]; e deixa eu abrir um pa-
rêntese aqui: não deseje ter dez; porque para quem mais foi 
dado, mais será cobrado. [Você] Vai ter que entregar vinte 
para Jesus. Então, às vezes é bom ser o que tem um, viu? 
(risos) É até um incentivo para a gente não se comparar. É 
olhar para o que Deus te deu e multiplicar o que Ele te deu. 
Mas a verdade é que todos têm dons; e aí é você começar a 
entender: ‘eu sou filho de Deus, amado pelo Pai, e Ele tem 
alguma coisa para eu servir e ser responsável.’”

Agora, mudando um pouquinho de assunto... Todos 
nós podemos ser criativos, ou a criatividade se res-
tringe àqueles que atuam na área artística? 

“Esse é um outro grande sofisma. Todo mundo é criativo, 
tá?! Criatividade não é um dom; criatividade é um ‘múscu-
lo’. Tem alguém que não tem músculo? Não! Tem pessoas 
que não desenvolveram seu músculo. Por que eu afirmo 
isso? Porque a primeira revelação que nós temos na Bíblia 
sobre Deus é: ‘Deus criou’. Deus é Criador; Ele é criativo e 
fez um ser à Sua imagem e semelhança. Nós fomos criados 
para criar; nós fomos convidados a cocriar, a continuar a 
Criação com Ele. [...] Então, todos nós somos criativos; aí é 
desenvolver, né...”

“Criatividade não é um dom; 
criatividade é um ‘músculo’.”

Curtiu esse bate-papo? Lá em nosso canal do You-
Tube (OitavaTV) você encontra várias entrevistas 
como essa! Acesse, aproveite e lembre-se de deixar o 
seu like e compartilhar o vídeo com seus amigos!
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https://www.youtube.com/channel/UCmtfUAbxb_woshDvziLtheQ
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Já está rolando a edição de 2023 da Operação Caixa de 
Sapato! Para quem não conhece, trata-se de uma parce-
ria entre Oitava Igreja e Awiso (Associação Beneficente 
Wilson de Souza), realizada há mais de dez anos e que já 
alegrou o Natal de milhares de crianças Brasil afora. E 
é muito fácil participar e contribuir! É o seguinte: você 
pode adquirir quantas caixas quiser na nossa livraria (1º 
andar), ao valor de R$ 10,00 (cada); depois você deve pre-
enchê-la com brinquedos, produtos de higiene pessoal, 
materiais escolares, doces... mas esteja atento às regras 
para não colocar nada que não seja permitido, como ob-
jetos pontiagudos. Entenda:

1.  Adquira uma ou mais caixas na livraria (a R$ 10,00 
cada), ou faça um Pix no valor de R$ 60,00 (o equiva-
lente a uma caixa já preenchida). Chave Pix da Awiso 
- CNPJ: 70.951.637/0001-49.

2.  Ao preparar sua caixa, especifique se deseja presen-
tear menino ou menina e escolha entre as seguin-
tes faixas etárias: 2 a 4; 5 a 7; 8 a 10; e 11 a 13 anos.

3.  Amarre a caixa com barbante ou elástico – não a 
lacre – e a entregue na secretaria da Oitava (tam-
bém no 1º andar).

S A I B A  M A I S

OPERAÇÃO CAIXA DE SAPATO 2023
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O que colocar dentro da caixa?

• - Kit de higiene pessoal: escova e pasta de dentes, 
sabonete...

• Material escolar: lápis, borracha, lápis de cor, ca-
netinha, giz de cera, massinha...

• Materiais cristãos: Bíblia, livros de histórias bíblicas...

• Brinquedos: boneco(a), bola, carrinhos, jogos, 
roupas...

• Guloseimas: pipoca, chips, balas, pirulitos...

O que NÃO colocar dentro da caixa?

X Objetos pontiagudos e/ou cortantes

X Líquidos

X Chocolate

X Dinheiro

X Armas de brinquedo

Para mais informações, entre em contato com a secreta-
ria, no (31) 3449-8600. Participe dessa linda iniciativa 
e nos ajude a alegrar o Natal de crianças em situação 
de vulnerabilidade!
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